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A influência do nível de dopagem do PEDOT:PSS na
condutividade elétrica e no coeficiente Seebeck.
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Materiais termoelétricos possuem a capacidade de converter calor em energia elétrica por meio do efeito
Seebeck, o que os torna aplicáveis em dispositivos como geradores elétricos e sensores de temperatura.
Um dos materiais que vem ganhando espaço nessa área são os polímeros condutores, pois oferecem
vantagens notáveis, como baixo custo de produção, não toxicidade e excelente flexibilidade, ampliando
as possibilidades de aplicação em dispositivos vestíveis. (1) Entre esses polímeros, o PEDOT:PSS,
um material tipo p, destaca-se como o mais estudado em aplicações termoelétricas, exibindo valores
interessantes de Fator de Potência. (1-2) Geralmente, as mudanças na dopagem de tintas comerciais
de PEDOT:PSS são realizadas a fim de melhorar suas propriedades termoelétricas, a condutividade
elétrica e o coeficiente de Seebeck. Nesse contexto, investigamos a influência do nível de dopagem no
fator de potência de tintas de PEDOT:PSS. As tintas de PEDOT:PSS foram sintetizadas através da
polimerização oxidativa, variando a proporção do agente oxidante Na2 S2 O8 e do monômero EDOT,
resultando em tintas de PEDOT:PSS com diferentes níveis de dopagem. Para determinar o nível de
dopagem das amostras, foram realizadas medidas de espectroscopia Raman. Analisando as contribuições
das estruturas quinóides e benzoides no modo vibracional do carbono do anel aromático em 1442 cm−1

o nível de dopagem de cada amostra foi determinado. O coeficiente de Seebeck (S) dos filmes finos de
PEDOT:PSS foi determinado utilizando um sistema desenvolvido internamente. Com o mesmo sistema,
as condutividades elétricas (σ) foram medidas por meio de curvas IV, permitindo o cálculo do Fator
de Potência (PF = S2 · σ). (2-3) Nossos resultados revelam que a amostra com o maior nível de
dopagem apresenta a maior condutividade elétrica, o que é esperado, já que a condutividade elétrica
depende diretamente do número de portadores de carga, ou seja, do nível de dopagem. No entanto, a
amostra que apresentou o maior coeficiente de Seebeck, e, consequentemente, o maior fator de potência,
foi aquela com um nível de dopagem intermediário. Isso ocorre porque a diminuição na densidade de
portadores de carga tende a aumentar o coeficiente Seebeck, já que este é inversamente proporcional à
quantidade de portadores disponíveis. Com menos portadores, a diferença de energia média entre eles e o
nível de Fermi se amplia, resultando em um potencial termoelétrico maior para cada unidade de diferença
de temperatura. (3) Assim, concluímos que uma dopagem intermediária otimiza o PF, oferecendo um
equilíbrio ideal entre um coeficiente de Seebeck elevado e uma condutividade elétrica relativamente alta.
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